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Objetivos
A disciplina visa a que o aluno
a) conheça as variedades do espanhol na Améríca e na Espanha;
b) identifique as principais características fonéticas e morfo-sintáticas do espanhol falado nas
diferentes regiões da América;
c) desenvolva conceitos para interpretar as diferenças históricas que dividem a língua
espanhola;
d) desenvolva conceitos para interpretar' a relação espanhol/português brasileiro;
e) desenvolva sua expressão oral e escritas
E ainda objetiva despertar e preparar Q aluno para a pesquisa, de modo a que ele tenha
consciência das diferentes possibilidades de atuação na área.

Programa Resumido

A disciplina, visando propiciar a construção de um lugar de saber por parte do aluno em sua formação como docente-pesquisador,

objetiva ampliam e*aprimorar, os.conhecimentos adquiridos nas disciplinas anteriores e,.também,:àue o aluno adquira e desenvolva

conceitos relativos à variedade da língua espanhola, às relações dessa língua com as outras do mundo hispano e à interpretação

das diferenças na relação espanhol / português brasileiro.

Programa

Visando a que o aluno
- adquira e desenvolva conceitos relativos ao espaço geográfico, político, linguístico e social
dentro do mundo hispânico e deste nas suas relações com outros universos ourregiões:
lberoamérica, América Latina, Hispanoaméricaí Lusoamérica;

-* adquira:7e desenvolva conceitos relativos às relações entre o espanhol e as outras línguas
desse mundo;

avance na interpretação das diferenças entre o funcionamento da língua espanhola e do

português,. . \ .. .' ~ h: .* ?brasilei.ro

os eixos focalizados serão

a)f '' O -?; .:{ espanhol : na ?i :;&América.
Aspectos da colonização e da ,história política da língua.
b)i: A heterogeneidade .;ii naF:.': língua .l :i'.:espanhola
Diversas tentativas- de descrição de variedades regionais na língua espanhola. Traços
diferenciadores. Critérios classificatórios'A questão da "unidade e diversidade" do espanhol,
paralelos com a situação da língua portuguesa. 'Mídia, mercador;editorial e critérios de
padronização.

Variação fonética: seseo e outros fenâmenosjlrelativos ..àsÊsibilantes. l./elmo, yeibmo.
Variação morfo-sintáctica; /eikmo (e fenómenos associados). As formas de tratamento no

universo hispânico.: i) oposição e perda de oposição no paradigma do plural: vosotros/ustedes.
ii) a tríade do singular tú/vos/usted. -0 caso do voseol na diacronia e na sincronia; morfo:
sintaxe e funcionamento.

c) A língua:' espanhola em ílísuas diversas relações '.com outras il .línguas:
O espan.hol e o português:- i) antecedentes históricos, contatos de fronteira, o ensino do

espanhol no Brasil: história e estereótipos. Estudos sobre a "proximidade"? O portunhol.; ii) O
português .:: do..-:l .. :> . Uruguai.
. Variedades aproxjmativas: o spanglísh; os crioulos na América Central; o jopará no Paraguai.
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